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Azevedo Marques Costa Carvalho Odoríco 

Mendes V ergueiro Campos Mello 

Nada mata Justo, nem mais na- 

tnral, do Que provocar a reme- 

m oração dos grandes feitos a co- 

mo qu« Inevitável associação das 

idéas r©lembradoras do» vultos 

eminentes cujos nomes se 

prendem a estes acontecimen- 

tos notáveis. Assim nog seja a<iul 

permíttido, ora homenagem aos 

fundadores da imprensa de S&o 

Paulo, recordar, em largos tra- 

ços, os característicos de. suas 

vidas cheias de serviços á cul- 

tura brasileira. 

Manda a justiça que a priori- 

dade caiba a Antonio Marlanno 

de Azevedo Marques, que real- 

mente fo! o primeiro jcrnalista 

do São Paulo, muito embora os 

seus modestos recursos não lhe 

hajam permíttido fazer o que 

tanto desejaria e o que Costa 

Carvalho realizou. 

| va entre os asoendentes o herói- 

co chefe da reacção antl-hollan- 

| deaa, Antonio Teixeira de Mello, 

e o. dos ventura do Manuel Be- 

kman. 

Mostrando, desde a Infanclt, 

vivacisclma Intelligeucla man- 

dou-o o Pae estudar em Coimbra 

onde ac formou em philoaophla 

c onde travou relagõcs de intima 

amizade com Garrett. Km 1824 

voltava ao torrão natal onde, na 

Imprensa, defendeu ardorosamen- 

te os princípios liberaes pelas 

oolumnas do Argu» da l^el. Elei- 

to deputado, pela província na- 

ligou muito ao» opposicionistau 

ao governo de D. Pedro I: Fel- 

jõ, Vergueiro, Costa Carvalho, 

etc. Hedigiu a Astréa, de que foi 

confundador, e Costa Carvalho o 

trouxe a S. Paulo onde escreveu 

Affonso Marlanno de A lOvCdo 

Marques 

Pertencia Antonio M. do Aze- 

vedo Marques a uma família de 

bella tradição intollectual, era 

filho do um advogado formado 

em Coimbra, o nasceu em São 

Paulo a 17 de Junho de 1797. 

Intclligencia precocissima aos 

quatro annos de edado atormen- 

tava os paes para que o mandas- 

sem apprcnder a ler. Aos onzo 

passava por optimo latinista. 

Martim Francisco ensinou-lhe 

geometria e expoz-lho a phllo- 

eophia Kantiana que então mal 

comegava a espalhar-so pelo 

Brasil. 

Aos quinze annos nomeou-o o 

bispo D, Matheus d© Abreu Pe- 

reira professor de latim dos co- 

ristas da SÔ e futuros ordenan- 

dos e dahi lhe proveiu esto ap- 

pellido de Mestrinho, carinhoso e 

sobretudo honroso, que sempre o 

designou. Professor em 1822 da 

cadeira publica de latim e rhe- 

torlca da cidade de São Paulo foi 

fios pf-imeiros matriculados da 

nossa Faculdade de Direito era 

1827. 

Km 1828 era nomeado profes- 

sor da cathedra de rhetorlca an- 

nexa á Faculdade, cargo de que 

se demittíu cm 1835. 

Advogando desde 1826, com 

grande exito, era. ao mesmo 

rempo, grandemente procurado 

para dar pareceres jurídicos. 

Acadêmico brilhante, ao rece- 

ber © prêmio do terceiro anno do 

curso jurídico conferido ao pri- 

meiro alumno da turma, decla- 

rou que interromperia os estu- 

dos por que nada de novo lhe 

ensinavam na Academia, Não po- 

dia perder o tempo que a sua 

advocacia reclamava. Nada o de- 

moveu de tal Intento. 

Exerceu vários cargos de elei- 

ção popular sem que járnais os 

solicitasse fazendo parte do Con- 

selho da Província e da Assem- 

bl&i Provincial. 

Também serviu em 1S39 como 

secretario da Província, Amigo 

dedicado de Costa Carvalho, não 

só na redacçâo do Farol Pnnli»- 

fano como em muitos embates 

políticos, affillou-se ao partido 

conservador, servindo-lhe ain- 

da de secretario na sua agltadis- 

ma presidência de 1842. Fora em 

1837 vice-presidente de São Pau- 

lo. Orgulhoso, no dizer de seu 

biographo, não admittia a hypo- 

na cidade á'0 Salvador, a 7 de 

fevereiro do 1736. 

Menino de intelligencla preços 

clssima angariou» entre os con- 

discipulos c mestre», larga repu-. 

tação de capacidade, predizondo- 

Iho todo» a mais bella carreira., 

vaticinlo esto que á risca se cum- 

priria. 

Formado cm leis pela Univer- 

sidade de Coimbra, em 1819, en- 

cetou logo a carreira da raagi» 

tratura, sendo despachado juiz 

de fora da cidade de São Paulo 

de cuja comarca também foi ou- 

vidor, mau grado a extrema mo- 

cldade, em 1821 e 1822. 

Contrahlu então casamento 

com d. Genebra de Barros Leite» 

a riquíssima viuva do Brigadeiro 

portuguez Luiz Antonio de Sou- 

sa Macedo e Queiroz, fallecido 

em 1819, c tido como uma das 

maiores fortunas do Brasil joa- 

nino. Pertencia d. Genebra aos 

mais velhos clans paulistas, íllhlã 1 bretudo no» acontecimentos 

que era do opulento o prestigioso " 7 d<i 

Antonio de Barros Penteado o o 

marido, muito mais velho do que 

ella, lhe deixara filhos varões e Império, indicando aos suffragios 

duas filhas casadas com o coro- dos amigos o nome de João Brau- 

nel Francisco Ignaclo de Sousa lio Munlz, eeu conterrâneo. In- 

do 

Valença. 

COP.REIO 

sentido de se apaziguarem as f 

terrível» fermentações políticas ' 

que tantos annos deviam agitar 

o paiz. 

Em 1832 ministro do império e 

da Fazenda, dlrcctor da Faculda- 

de de Direito de São Paulo de 

1837 a 1842, teve a mais oonspi- 

cua parte no movimento de 1840, 

graças ao qual foi D. Pedro II 

proclamado maior. Em 1842 figu- 

rou entre os chefes do movimen- 

to liberal de São Paulo, com Fel- 

jó e Raphael Toblas de Aguiar. 

Abafado este viu-se preso • 

processado, escrevendo então no- 

taJ. á primeira legislatura Pas-| tavel defe8a de 8Ua conducU ^ 

sou ao Rio de Janeiro, onde se | mica. 

Despronunciado pelo» seus pa- 

res, foi chamado novamente, em 

1847, ao ministério. No gabinete 

de 12 de maio presidido pelo Vis- 

conde de Caravellas, occupou as 

I Pastas do Império e da Justiça, 
muito no Farol Panllutano. Fre-1 

Até a sua morte a 18 de se- 

quentemente A. mingua de ope- 

rários trabalhava Odorlco como 

typographo, até dizem os seus 

contemporâneos. 

Voltando ao Rio de Janeiro re- 

presentou ealientissirao papel nas 

ardentes pugna» parlamentares 

depois do Primeiro Império e so- 

^■I6ÉIIÉ6#iééí^HH6íí3B 

Atfirma João Francisco Lis- 
> a v 

boa que não qulz ser regente do 

tembro de 1859, no Rio de Ja- 

neiro, apesar da avançada edace, 

compareceu ao Senado assidua- 

mente, sempre empenhado em de- 

fender as causas da Justiça e da 

liberdade. Um de seu» maiores 

ílorões de gloria é a grande re- 

pugnância que lhe Inspirava a 

Instituição servll, numa época de 

ferrenho escravismo como a sua. 

Dahi o empenho com que Iniciou 

o trabalho livre cm suas fazen- 

das de São Paulo, por melo de 

colonos europeus, dando assim o 

mais nobre doa exemplos de phl- 

lantropla, aliás oohercnte cora to- 

S. > 
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Corriam annos torvos e com a 

maior violência se degladlavam 

os partidos. Como fosso d. Ge- 

nebra quiçá vinte annos mais ve- 

lha do que Costa Carvalho não 

faltaram ao Joven ouvidor acer- 

bas recriminações de traficancla 

do sentimentos. Elle se houve 

sempre porém com extrema lisu- 

ra e entre os descendentes de 

seus enteados, confirmou-nos ha 

spector do Thesouro, voltou á 

Gamara em 1844, eleito pelos 11- , 

beraes de Mina.,. Em 1817 aban-I da a sua cliatencla' norteada 

los mais nobres sentimentos dl- 
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donou a política para se consa- 

grar ás letra», exclusivamente. 

Já em 1831 publlcára uma tra- 

ducção da Mérope de Voltnlre. 

Deu em 1854 a da Eneida e em 

1858 outra das obras completas 

gnlflcadores da condição huma- 

na. 

Sua vida notável, cheia 6o» 

maiores serviços ao Brasil e á 

Humanidade, estudou-a DJalma 

deixou inédita. 

■■■■■■■■■■■■■■■■■ Viveu, quaal sempre, na Euro- 

y uco o tr. dr. 1 aulo dc Sousa 1 pa> atg a sua ni<)rtie> occorrida 

Queirós, perdura viva a tradiCSo cm Londr<,Sj a 17 de aKosto de 

paterna, do que Costa Carvalho | lst;4. Teve SE.mprei entre os oon. 

lher os princípios da mais auste- 

de Virgílio. Occupou-se depois ForÍaz com a maior pormenorlza- 

em traduzir a lliadn versão que | çâo e sinceridade, pondo-lhe em 

11o os lances 

gloriosos. 

Escrevendo com notável faci- 

lidade a Vergueiro cabe um lo- 

gar de destaque entre os prinul- 

d, 

P» 
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ra moralidade e do amor arrai- 

gado ás cousas Intellectuaes. 

"Era homem de muito grande 

temporaneos, a reputação de ser ros Publicistas de São Pau!©, 

dos mais talentosas, cultos e ho- terido sido assíduo collabora lor 

nestos brasileiros. 

Além das bellas traducções del- 

elevaçâo dc sentimentos e apai- xou Odcrioo numerosa» poesias 

xonado da cultura" synthetisou originaes repassadas de espirito 

o nosso illustre informante. 

Padrasto, por affinidade, de 

Francisco Ignaclo de Sousa Quei- 

roz, amigo de Oyenhausen, mos- 

trou-se Costa Carvalho infenso 

aos Andradas, que o combateram 

com a maior violência. Escreven- 

do a D. Pedro I, Intimamente o 

muito irritado José Bonifácio lhe 

chamava "o famoso Costa" 

"membro da panelllnha". 

Deputado á Constituinte c á 

Primeira Legislatura, em 1826, 

pela sua província natal, como 

dispuzesse de largos recursos 

pecuniários, não lhe foi difficil 

adquirir e fazer montar uma ty- f bustez de convicções. 

cm são nnrio. 

7 de fevereiro de 1827, se impri- 

miu o primeiro exemplar do Fa- 

rol Paulistano. 

Era então Costa Carvalho um 

dos chefes da opposição cerrada 

que na Camara dos Deputados 

combatia os desatinos do gover- 

no de D. Pedro I. 

Trouxe para redigir o Farol 

um de seus mais illustres corre- 

ligionarios: Odorlco Mendes. A 

opposição do orgara paulistano 

do Farol Paulistano, cujo pro- 

gramma de combate ao absolutia- 

mo lhe era tão sympathlco. 

Dahi a circumstancia dc, com 

olassico "dessa calma limpidez, j ^oda a Justiça, dever-lhe o nome 

daquella precisão e dicção admi- ! IIlustre lembrado com carl- 

raveis que sé nos antigos se en- j nho esPecíal» na cpbemeride cen- 

contra, diz um de seus biogra- 1 tenaria da fundação do jornaüs- 

phos. O estro que inspirou o mo Pauíista' 

Uymno A noite é com effeito tão i ANTONIO MANUEL DE CAMIHÍS 
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suave, tão claro quanto uma bel- 

la tarde estivai; delia reçumam 

laivos.de uma melancolia eeme- 

Ihante ao céo dourado pelos ralos 

do poente". 

Tal o illustre publicista que 

trouxe ao primeiro jornal de S. 

Paulo o concurso da grande in- 

telligencia, notável cultura e ro- 

R< 

boio 

MELLO 

Paulista, filho de desbravado- 

res do sertão, nascido "no de- 

serto", "organização robustíssi- 

ma e vontade enérgica", no dizer 

de Joaquim Manuel do Macedo, 

foi Antonio Manuel de Campos 

Mello um doe primeiros matri- 

culados na Faculdade de Direito 

I dc São Paulo. Muito affulgoaòo 

NICOLAU P. DE CAMPOS VER- | a Coita Carvalho, prestou os me- 

lhores serviços ao Farol Paulis- 

tano. Retido no Rio de Janefro 

pelas sessões do Parlamento es- 

crevia-lhe o futuro Marques de 

Monte Alegre esta phrase Invaria- 

POSí 

í 

em 

foi 

GUEino 

Nascido no anno de 1778 cm 

Valdaporca, Tras os Montes, 

^ermo de Bragança, filho de 

um doutor em leis, formou-se 

o" 

Nicolau Pereifa de Campos Ver- vel' em todas as cartas; 

gueiro em Coimbra no anno de 

1801... e resolvendo eetabele- 

ccr-se no Brasil, veiu advogar 

Melllnho, não se descuide de dei- 

tar azeite no nosso Farol**! 

Advogado de renorqe, persoha- 

em S. Paulo, onde, dentro em ) 8rem oonspicua do partido llbe- 

breve, desposava d. Maria An- ral« deputado á primeira assembléa 

ptor coadjuvado por Azevedo i B de Vaí;<:ollconos' Perten- Provincial paulista, em 1835, rom- 

uma d:is mata antigas em 1842 oom o sen antigo 

famílias paulistanas. 

Marques e Vergueiro calou fun- 

do não só em S. Paulo como em 

todo o Sul do Brasil, affirma-o 

João Francisco Lisboa. 

Reeleito deputado pela Bahia 

á segunda legislatura (1830-1833) 

amigo de 27» tomando parto 

Intelligencia tão robusta, quan- ( activa na revolução deste anno. 

to culta, angariou logo a Justa 

reputação de um dos melhores 

Era 4 rcappareoeu no scenarlo 

político como representante de 

causídicos da Capitania e o maior ^ulo á Camara dos Depu- I r 

teve Costa Carvalho salicntissl- prestigio, nascido da honorabill- tados. Presidente de AlagÔas dc 

mo papel nos acontecimentos de dade impeccavcl, critério seguro 45 a 47» ministro da Justiça do 

these 4e pleitear um logar no 36 a.briI' COm Vc'"e,Jeir0- Fran- « lealdade a toda prova. 

parlamento; queria que o ele- 

gessem espontaneamente. 

Foi o que jpe verificou em 

3 844. Mas já ahi estava grande- 

mente enfermo e não pôde to- 

iftar posse da cadeira de depu- 

tado. 

Vendo-o em má situação de 

saúde já o fhiera Monte Alegre 

transferir a residência para o 

Rio de Janeiro, onde outros ami- 

gos illustres como Paraná e Ma- 

cahé lhe deram cargos e commls- 

bocs de relevo. 

A 9 de setembro de 1844 fal- 

lecla na capital brasileira não 

deixando descendência de seu 

casamento com uma neta de Pe- 

dro Taques, o nosso famoso 11- 

nhagista. * 

Para o seu tempo tinha Aze- 

vedo Marques enorme cultura. 

Era-lhe um dos mais fortes ca- 

ractcrtaticos intellectuaes. notá- 

vel pendor lingüístico, 

"Além da língua latina, que 

soube como poucos, diz seu bio- 

grapho, o autor dos preciosos 

apontamentos, jogava facilmen- 

te com a franccza, ingleza, italia, 

na, hespanhola. allemã o gre- 

ga. "A historia e a geographia 

também foram seus estudos pre- 

dilectos". 

I "Antonio Marlanno de Azevedo 

Marques, appsar de sua vasta 11- 

lustração, foi ante» homem de 

gabinete do que de tribuna, mas 
P 

nas poucas vezes que a ella su- 

biu revelou firmeza de convic- 

ções, desinteresse pessoal e rigi- 

dez de caracter, que a todos 

agradavam e persuadiam". 

Homem de elevadas preoccupa- 

ções philantropicas deveu-lho e 

multo, a nossa Santa Casa de 

Misericórdia. 

PIHipHpHVPPPHIIVPHH PH|RPP|PHPH|HPMIPHiH|Hi Igabinetc Paula Sousu- ora 1848,1' ''' 

htTsul elciçSuo'parageniõ ^ de adv^a- da«"- reel;Ít0 ^ 810 ^ Tt. 

Império a 17 de junho de 1831. C<>U",e 4 lav<:,ura. abrindo gran- perdau '/"'f0 POUtlCa ao oahl<;aje 

Afastado do governo, por dí- deS fazendas em Piracicaba e LI- fm setembr0 

vergoncia com os collegas viu- meIra' entSo quasl sertão bruto 

se nomeado por Feijó, em 1835, 0 que não 0 Jnipedlu de tomar 

director da Faculdade de Direi- parte letiva e proeminente em 

daquelle anno, © a dissolução da .íou 

Camara em princípios do 49. 

Advogado de renome no lõro 

to de São Paulo, e exerceu o car- 

go até o anno seguinte. 

Deputado por São Paulo, á 4.a 

legislatura, em 1838, foi escolhi- 

do senador por Sergipe, em 1839. 

Chefe conservador dos mais con- 

spicuos, barão de Monto Alegre. 

todos os grandes movimentos po- fluminense, multo escreveu na 

liticoe e sociaes de seu tempo. Reforma, ao lado de Salles Torres 

Amando o Brasil com todas as Homem, e atacando com vehemsn- 

cla a situação dominante. Man- 

- 

tinha comtudo as melhores rela- 

veras do coração generoso, dedi- 

foi dos máximos corypheus da 1 Cões com os grandes chefes, ad- 

movimento | oomo Monte Alegre, Pa- 

a 23 de agosto de 1841, assumiu [ constitucional de 1821 o nesta oc- raná. Caxias, Paranhos. Intervciu 

a presidência de São Paulo, a 20 I casiâo mereceu doe concidadãos a nas combinações de conciliação, 

de janeiro de 1842, tendo então i honra da Escolha para membro sob o governo d© Paraná e em 

Aõ- 

t *- 

a 

af 
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lo, o?! 

prefelt 

S. € 

aquelli 

xo da 

de combater a revolta liberal de do governo provisorio da provln- 1861. sendo Caxias presidente do Pro< 

Raphael Toblas que Caxias ju- 

gulou como é de sobra sabido. 

cia. Eleito logo depois deputado Conselho, deixou-se, ao que pa- 

por S. Paulo ás Cõrtes de Lisboa roce, por Paranho», então mínis- 

Conselheiro d© Estado extraor- dizia-lhe José Bonifácio; "nego- 

dinario, em 1842; presidente do 

Senado, em 1842 e 1843; Visconde 

de Monte Alegre, com grandeza, 

a 1G de dezembro de 1843; minis- 

tro do Império, a 29 do setembro 

de 1848; presidente do Conselho 

de 8 de outubro de 1849 a 10 de 

inalo de 1852; Conselheiro de Es- 

tado ordinário em 1863; Marquez 

de Monte Alegro, a 2 de dezem- 

bro de 1854, attingíu José da 

Costa Carvalho as posições mais 

eminentes do nosso scenarlo po- 

lítico, fallecendo cheio do maior 

e mais Justo prestigio, em São 

Paulo, a 18 de setembro de 1860. 

Uma grande gloria culmina em 

sua. actuação política, já agora 

fora do scenarlo nacional c den- 

tro da historia americana. Foi 

como presidente do Conselho de 

1851-1852 o cooperador de Pedro 

tro, influenciar, acceltando a 

presidência do Maranhão. íaclo 

que sobremodo escandalizou e ir- 

ritou os correligionários. 

Ainda a exercia quando os 11- 

Ihe o meu voto, a sua falta ao 

governo, aqui, será enorme", 

Nas Cõrtes teve Vergueiro um 

papel do mais vivo destaque pe- 

la eloqüência, a força de persua- I beraes, com Zacharios de Góes, 

ção, a solidariedade com a ban- voltaram em 1862 ao poder. Não 

cada brasileira. Não o Intlml- foi demlttido mas desde então 

dando a altitude doa compatrío-1 se viu olvidado, multo embora 

tas que a accusavam de traição, jamais se houvesse desligado do 

mostrou-so Inabalavel propugna- partido. Gravemente enfermo, du- 

dor da liberdade brasileira. Re- rante longos annos. conservou, 

eusou assignar a Constituição sempre, o maior optimlsmo. de- 

por tngueza, e volvendo ao Bra- monstrando enorme energia em 

sil, depois de 7 de setembro, foi j sua lueta contra o mal. Falleceu 

eleito deputado á Constituinte. [ em 1878; ao lhe fazer o necro- 

Com a dissolução desta foi pre- loglo, disse Joaquim Manuel de 

so por ser ardoroso liberal, em- Macedo; "Probo, generoso, leal, 

K.ra n;;o deportado como os An- patriota capaz de todos 

ro, ch 

tal, po 

Júlio I 

mar a 

dradas. 

os sa- 

orifícios, intelügentc Instruído, 

â Camara na pri- 1 mas da modéstia que chegou a :he 

meira legislatura Imperial de 26 I ser nociva, deixou xuomorla in- 

resultou a quéda do hediondo Ro- 

sas e a libertação da Republica 

Argentina do sinistro reglmen da 

mnHhorca. 

Viuvo, em 1836, contrahira se- 

gundasrtiupcia» com d. Maria Isa- 

bel de Sousa Queiroz Alvim. De 

nenhum dos dois consorcios dei- 

xou descendência. * 

Nasceu Manuel Odorlco Mendes 

em S. Luiz do Maranhão, a 21 

, J _ de janeiro de 1799 e descendia 

«a d Cra C"Vtlh0 na íreEUC" das maIs velhas famílias de sua «a de Nossa beabora da Peaba I ...ra. Ba5U Je!abrar aua 

II e o organizador das operações continuou a prégar os princípios ' esquecivcl". 

de intervenção, guiada pelo Im- liberaes e mais constantemen*© 

mortal Caxias, no Prata, de onde ainda, de 1828 em deante, no Se- 

III 

JOSE* DA COSTA CARVALHO 

Filho legitimo do José da Cos- 

ta Carvalho, patrão mõr da bar- 

ra da Bahia, e de d. Ignez Ma- 

ria de Piedade Costa, nasceu Jo- 

nado, onde representava 

Geraes e onde moveu 

Minas j Taes, em largo» 
ço», 

acirrada princlpaes característicos blotrrn- 

guerra aos desatinos do governo | «rmueos oiogra- 

ph 1 r O S 

primeiros 1 'mPrensa cujos nomes voltaram 

de D, Pedro I. 

Coube-lhe ura dos 

papeis, sinão o primeiro,. nos a-; a ter tanta actualidade, ao 

conteciméntos que trouxeram o 

7 de abril e a abdicação do Im- 

perador. 

ce- 

lebrarmos o centenário dc 7 de 

fevereiro de 1827. Foram plo- 

Eleito regente do Império, com í n€Íros lustres da nossa cultura 

Lima e Silva e Caravellas, conti- 

nuou, no curto prazo da regên- 

cia, a exercer a sua influencia 

de moderação a oatriotismo 

e assim lhes caiba a mais grata 

oblaçâo. 

Affonso de E, Taunav 
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3» Columna AgncolaíBoletilB Republicano 

so com 

. facto 

res an- 

icrra e 

iprensa 

1 bellas 

ne. lào 

.ura co- 

delioe- 

u barco 

dc um 

cidade, 

vlassm, 

'ieo, Que 

durante 

diários, 

'Uccedl- 

as uro- 

O "fuçar" dos porcos prejudica as culturas — O 

anel no foc.aho deve ser cond^mnado — Como 

remediar a esses inconvenientes? 

E' indiscutível que a crlacio de 

porcos no estado livre produz 

melhores resultados de quando 

se os encerra cm chiqueiros ou 

em cercados, embora sejam Sllf- 

ficientemente amplos. 

O porco quor espaço e lho a- 

fçrnda pastar, varando pelos re- 

cantos da propriedade cm pro- 

cura do que mais lhe agrada pa- 

ra voltar ao chiqueiro ao anoile- 

cer- ^ i 

Mas quando os porcos se dei- 

xam no estado livre, fuçam o so- 

lo por toda a parte, e Isto deter- 

porquo os animaes cuidavam de 

se alimentar, enchendo-se da fer- 

ragem que lhes apnetecla. 

Este systema, eiUretanto, niío 

deu os resultados desejados, por 

vários motivos, e a soluçílo do 

problema continuou a preoccu- 

par os criadores. 

Os observadores tiveram a op- 

portunidade do constatar que os 

porcos que encontravam com fa- 

cilidade, na superfície do solo, 

os substancias azotadas animaes 

e mlneraes, nilo fuçavam. 

Esta observaç&o aconselhou, 

'í:; 

í 

i. • •. 

d* 

d* 

\o 

I 

mliia sérios prejuízos no agrieul- então, a se fazer uma série de ex- 

| perlencias. das quaes resultou 

m mm ■ que, administrando doses deter- 

minadas de certos alimentos, os 

porcos poupavam-se ao trabalho 

de fuçar. 

Uma experiência definitiva ca- 

racterizou de modo categórico os 

respectivos factos: num magnífi- 

co alfafal foi deixado a pastar 

um grupo de porcos, aos quaes se 

da\a uma raçílo supplementar de 

milho; em outro lote de terra, ©• 

gualmente cultivado com alfafa, 

deixou-se ficar ura grupo Idênti- 

co desses animaes, aos quaes, a- 

lém do milho, como aos primei- 

ros, também se administrava, á 

vontade, farinha de resíduos de 

matadouro, carvão em p6, sal e 

outras substancias mineraes. 

O resultado dessa experiência 

foi o seguinte: neste lote nenhum 

porco havia fuçado, isto é, o pra- 

do ficou intacto, emquanto que 

o outro se apresentava como si 

fosse um campo lavrado para 

nelle se fazer cultura. 

Ora, estudada a questão, expli- . 

cou-so o facto pelo modo seguin- 

te: o milho é um cereal pobre de^ 

azoto e de substancias mineraes 

o insufficiente a satisfazer as 

necessidades dos porcos, o que 

determinava o fuçar dos animaes, 

para se abastecerem daqulllo que 

a alfafa e até o proprio milho 

não lhes proporcionavam. 

Em resumo, pois, deve-se af- 

firmar que o porco fuça para 

procurar o que o seu organismo 

carece e que, administrando-se- 

Ihe as substancias de que preci- 

sa, deixa de fuçar. 

Sejamos, pois, previdentes e a- 

limentemos os porcos racional- 

mente para delles tirar o me- 

lhor proveito economlco. 

L, Granato 

Sabe-se que embora se organi- 

zem prados do boas ferragens 

leguminosas, que são por cllos 

muito appe teci das, também ahi 

fuçam ã vontade, de modo que 

em pouco tempo o prado desap- 

parece ou, pelo menos, fica bas- 

tante estragado. 

Os criadores que reconhecem 

a facilidade com que se criam os 

porcos no estado livre preferem 

i este systema, mas reconhecem as 

conseqüências desastradas que 

xMsso resultam para as demais 

i culturas. 

Houve quem lembrasse a van- 

tagem de se collocar um anel no 

focinho do animal, de modo que, 

quando elle tentasse fuçar, fosse 

impedido pela dôr que o anel lhe 

produzia. 

O effeito foi milagroso, não ha 

a duvidar. O anel collocado no 

i focinho do porco tira-lhe a pos- 

sibilidade de fuçar. 

! Mas, quando se reflecte que o 

i porco fuça, porque sente a ne- 

cessidade physiologica de se a- 

limentar de determinadas sub- 

stancias, como vermes, tuberas, 

etc., conclue-ae que, impedindo- 

se-lhe esta procura, se lhe pre- 

judica a saúde ou se lhe diffU 

culta a nutrição. 

Um criador experimentado 

condemnou o uso do anel e acon- 

selhou usar o pastoreio, isto é, 

experimentou e aconselhou a for- 

mação do prados de boas e apre- 

ciadas ferragens, onde a porcada 

permanecia durante o tempo ne- 

cessário para se alimentar sendo 

depois recolhida no chiqueiro, 

onde poderia fuçar á vontade. 

Limitado o espaço de tempo 

em que a porcada devia ficar no 

prado, não se produzia o incon- 

í veniente de ser fuçada a cultura, 
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Fazem annos hoje: 

A »ra. d. Julia Dias 

progenltora d-o sr. Joaquim Mor- 

se, nosso saudoso companheiro 

de trabalho; 

a sra. d. Elza de Sousa, Ramos, 

esposa do ar. Adelardo Ramoa; 

â sra. d. Julieta ♦de Almeida, 

esposa do sr. Manuel de Almei- 

da; 

a sra. d. Afaria de Lourdes 

Gonçalves Klrk, viuva do dr, 

Tran de Almeida Kirk; 

a sra. d. Maria Evangelina Du- 

..d* prat, esposa do sr. coronel Al- 

(lire" 1 fredo Duprat; 

a sra. d. Helena Adelino, «s- 

í B0' | posa do sKr Germano Adelino 

nnen i junccionarlo do "Diário Offi- 

de'ciar: 

a sra. d. Corlna Prado de Men- 

donça, esposa do sr. Joaquim de 

Mendonça Filho,- advogada nes- 

ta capital? 

o sr. Elias Machado Netto, em- 

pregado no commercio desta 

praça; 

o sr. commepdador Francisco 

Mundell; 

o sr. Alfredo Xavier de Bar- 

ros; . 

o sr. Francisco de Siqueira;' 

o sr. Arthur Loureiro; 

o sr. Mario de Azevedo, 

: « * ❖ 

Festejou hontem o seu anni- 

veràfrio natalicio a sra. d. A- 

malia Fontanelle Pirozzi, espo- 

sa do sr. Domingo» Pirozzi, au- 

xiliar do Hotel Esplanada. 
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DR. ATALIBA LEONEL 

A laboriosa colonia syria de 

Plraju* prestará', por estes dias, 

ao deputado dr. Ataliba Leonel, 

membro da Commlssão Dire- 

ctora do Partido Republicano, 

uma carinhosa homenagem de 

sympathla e apreço. x 

VIctorlosa a iniciativa da ho- 

menagem numa solcnne assem- 

bléa, a colonia syria. domicilia- 

da naquella prospera cidade, já 

adq:uiriu em S. Paulo um eus- 

toso bronze a ser offerecido ao 

lllustre político, em data que 

será opportunamente marcada. 

Uma commUsão esteve em S. 

Paulo para convidar o profes- 

sor Mussa Kuraien, redactor 

secretario úa ♦'Sphyngc", diário 

arabe que sa edita nesta capi- 

tal, para ser o interprete dos 

sentimentos da colonia na gran- 

de homenagem. 

Desta, maneira, pois, os sy- 

rlos residentes em Piraju', 

vfio manifestar os seus senti- 

mentos de gratidão e sympa- 

thia pessoal, polo dr. Ataliba 

Leonel. 

DR. CAIO SIMÕES 

Transcorre hoje o annivcrsarlo 

natalicio do sr. dr. Caio Simões, 

deputado estadual pelo D.o dis- 

trlcto. 

Não só pela sua grande opero- 

sidade, como pela dlstlncção e 

Ihaueza de seu trato, 6 o anni- 

• versariante um norae altamente 

prestigioso na sua zona, á qual 

vem, de ha multo, servindo com 

grando dedicação e intelligencia. 

Assim pois, numerosas serão 

as homenagens que com certeza 

receberá na data de hoje, parti- 

das dos seus amigos e correli- 

gionários políticos. 

DR. CARLOS COSTA 

selo se tem imposto pelas suas 

qualidades do intelligencia e de 

cultura, 

O desempenho que deu ao alto 

cargo de chefe de Policia do Dis- 

tricto Federal, em momento de- 

licado para a vida do paig, at- 

"v 

trahiu ainda mais.para o seu no- 

me sinceras sympathias e admira- 

ções. Moitas serão, pois, as felici- 

tações que receberá hoje, pelo 

feliz transcurso de sua data na- 

talicia. 

FESTAS E BAILES 

Pela passagem da data na- 

talicia do sr. Arlindo Purçftlra 

de Almeida, director-gerente do 

Banco Noroeste, occorrida ante- 

hontem, reuniu-se na residên- 

cia do anniversarlant© grande 

numero de fumilias de seu» a- 

mlgo», parentes e funccionarios 

do referido Banco, afim de a- 

presentar-lhe felicitações. Para 

festejar essa ephemeride, a fa- 

mília Furquim de Almeida of- 

íereceu aos presentes uma fina 

mesa cio doces © licores, sendo 

depois, iniciado um animado 

baile que se prolongou até alta 

hora da madrugada. 

NOIVADOS 

Contractou casamento fKm- 

tem, o sr. Demetrio J. Haddád, 

cominerclant» nesta capital, fi- 

lho do sr. Jorge Haddád, já fal- 

lecido, e d. Chama Haddád, com 

a senhorita professora Mariana 

Náml Issi, filho do sr. Náml Is- f 

si, do commeTcio desta praça, © 

d. Bahyje Haddád Issi. A ceri- 

monia da bençam aos noivos, 

que se realizou no estylo do 

rito orthodoxo, na residência 

dos paes da noiva, á rua Jace- 

guay, 28, foi presidida pelo 

bispo d. Miguel Chahade, com 

jurisdição no Brasil. 

Após o acto foi servida uma 

fina mesa de doces aos presen- 

tes. 

BAPTIZADO 

A's 12 horas de nomem, íbi 

levado á pia baptismal, na egre- 

ja do N. S. da Penha, ondo reco- 

beu1 o nome de Egydlo, um fi- 

Ihlnho do sr. tenente Carlos Bap- 

tistini e de sua esposa, d. Lau- 

ra Mantovanl Baptistinl. 

Foram padrinhos do neophyto 

o sr. Horaclo Baptlstinl e a ie- 

nhorita Flora Mantovanl. 

NECROLOGIA 

Falleceu hontem, era sua re- 

sidência, á rua Alagôas, 95, com 

a edade de 57 annos, o sr. Al- 

ceblades Campos, antigo e esti- 

mado industrial paulista, shefe 

da firma Campos Irmãos e Cia,, 

desta praça. Residiu por muitos 

annos na vizinha cidade de Ta- 

tuhy, onde, como nesta capital, 

deixa um grande numero de a- 

rr.'gos. 

Deixa viuva a sra. d. Adelina 

Kanwarthy Campos, filha do fal- 

lecido industrial rar. John Kan- 

v.arthy, o os seguintes filhos: Se- 

nhorita Ady Campos, d. Elsie Cam- 

pos Azevedo, casada com o ér. 

Astor Azevedo: d. Maria Ormin- 

da Campos, casada com o sr, Ju- 

venal Campos Filho, industrial 

em Tatuhy, e o sr, Alcebiados 

Campos Júnior, casado com d. 

G-eorgina Azevedo Campos. 

Era Irmão dos srs. Epaminon- 

das Campos e Martiniano Cam- 

pos, industrlaes em Tatuhy; Ro- 

drigo de Campos, Plínio de Cam- 

pos, Júlio de Campos e d. Maria 

de Campos Lèite, todos residen- 

tes em Tatuhy. 

O seu enterro realiza-sq hoje, 

âs 9 horas, sahindo o feretro da 

CSleição Federal 

a Cfemmissão üirectora do Partido Ucprl llcan< paulista, dt 

accõrdo com as Indicações dos chefes dlstrlctncs e attendendo ái 

conveniências partidárias, vera apresentar ao suffragio de bcui 

correligionários a chapa para renovação do terço do Senado • deu 

representantes da .Caraara dos Deputados Fcderacs. 

Prevaleceu na organização da chapa, em sua maioria, o cri 

terio da reeleição dos actuaea Deputados, como reconheclmcnu 

dos dedicados «serviços prestados na legislatura a findar, á UniSfl 

e ao Estado, © também pelo apoio que continuam a merecer d« 

eleitorado. 

Iam o o» candidatos á reeleição como os agora recommenda 

dos são bastante conhecidos no exercício dos vários cargos qu» 

lhes -êir cabido desomponhar na oolIMca do RlsUâ? 

No primeiro distrlcto deixH de ser indicado o dr. Olavo Egy» 

dio que, por motivos pes^oaes. prefere prestar os seus serviços m 

Senado Estadual, sendo recommcndado para essa vaga o dr. Ale- 

xandre Marcondes,k, que vem desempenhando com brilho o mandato 

de vereador e "leader" da Camora Municipal da Capital. 

No segundo distrlcto 6 apresentado o dr. Álvaro de CarvalM 

que, não obstante a sua Indicada volta para o Senado Federal, 

concordou ccm a eleição para uma cadeira na Gamara dos Depu- 

tados, afin. de attender á conveniência política da passagem pars 

o Senado do dr. Arnolfo Azevedo, actual Presidente da Caman 

dos Deputados, onde prestou assignalados serviços á causa pu- 

blica. 

No terceiro, para a vaga dc dr. Meira Júnior, que não s« 

apresentou candidato á reeleição, é indicado o dr. llolím Tellesj 

que faz parte da Camara Estadual. 

No quarto distrlcto, na vaga do dr. Arnolfo Azevedo, candl. 

dato a Senador Federal, é indicado o dr, Blas Bucno, que vem re- 

presentando em varias legislaturas o segundo distrlcto estatua; 

na Camara do» Deputados, © o dr Pereira de Reze*.òe. membro d»? 

Senado Estadual, para a vaga do dr. Pedro Costa. 

PARA SENADOR FEDERAL 

DU. ARNOLFO RODRIGUES DE AZEVEDO, advogade. domi- 

ciliado em Lorena. 

PARA DEPUTADOS FEDERAES 

J.O DISTRICTO 

DR. ALEXANDRE MARCONDES MACHADO FILHO, ftavoga-r 

do, lesidente na capital. 

DR. ANTONIO CARLOS DB SALLES JÚNIOR, advogado, rc^ 

sidente na capital. 

DR. ATALIBA LEONEL, agricultor, residente em Piraju*. 

DR. FRANCISCO FERREIRA BRAGA, engenheiro, resldcnta 

na Capital Federal. 

DR. JOSB' CARDOSO DE ALMEIDA, advogado, residente na 

caplUl. 

DR. JÚLIO PRESTES DE ALBUQUERQUE, advogado, residen- 

te na capital. 

2.o DISTRICT» 

DR. ALBEktü SARMENTO, advogado, oomlclllado em Cam- 

pinas. 

DR. ALVARO AUGUSTO DA COSTA CARVALHO, proprieta. 

rio, residente na capital. 

DR, CEÇAR LACERDA VERGUEIRO, advogado, residente 

na capital. 

DR. ELOY DB MIRANDA CHAVES, industrial, domlciliadi 

cm Jundiahy. 

DR. HEITOR TEIXEIRA PENTEADO, agricultor, reaident? 

era Campinas. 

CORONEL MARCOLINO LOPES BARRETO, agricultor, resh 

dente em São Carlos. 

3.o DISTRICTO 

DR. ALT INO ARANTES, advogado, reaiaenie na capital. 

DR. FÁBIO DE SA* BARRETO, advogado, residente em RJ 

belrão Preto. 

DR. FIRMIANO DE MORAES PINTO, agriqultor, resident 

na capital. 

DR. JOÃO DB FARIA, agricultor, residente em SertãoíTSho 

DR. MARIO ROLLIM TELLES, agricultor, residente na ca» 

pitai. 

4.o DISTRICTO 

DR. ANTONIO BIAS DA COSTA BUENO, ao vogado, residenti 

em Santos. 

. . DR. FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES FILHO 

agricultor, residente em Guaratlnguetá. 

DR. JOSÉ' AUGUSTO PEREIRA DE REZENDE, agricultor 

residente em S, Manuel. 

DR. JOSB' VALOIS DE CASTRO, lente, residente na capital 

DR. MANUEL PEDRO VILLABOIM, lente, residente na ca 

pitai. ' . ' 

A Commlssão espera e reoommenda cora empenho aos sei» 

correligionários o maior comparecimento ás urnas na eleição dc 

24 de Fevereiro, era bem da disciplina necessária para a vlctorla 

da chapa integral do Partido, que pela «ua cohesão e firmo orien- 

tação tem assegurado o seu valor o a sua força na vida política 

do Estado © da Federçâo. 

São Paulo, 26 de janeiro de ID27. 

A. "5E LACtaiJJA FRANCO. ■* 

A. D IN O BUENO. 

A. DB PADUA SALLES» 

RODOLPnO MIRANDA 

Nota: i— Os ers. Altlno Arantes, Arnolfo Azevedo c Ataliba 

Leonel deixam de assignar, por serem candidatos. 
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Vê passar, na data de hoje, o 

seu anniverzario natalicio o sr. 

dr. Cario, Co.t,. pro:urador cri- j do^extlneto. 

Jurista de valor e cavalheiro 

de fino trato e distineção pes- 

é o anniversariantc uma 

[ das mais brilhantes figuras da 

magistratura federal, era cujo 

frmfi 3Xnr|a Fcllcin do* Santos 

Lm 31 d© janeiro ultimo, fal- 

leceu em Taubaté, após longa 

enfermidade, a Irmã Maria Feli- 

eia, que era ali supeiTora do Ex- 

terna to São Jos^ 

Natural do Itu', foi pelos an- 

nos de 1861 a 68 uma das mais 

distlnctas aluranas do Colleglo 

do Patrocínio, onde se fez reli- 

giosa da Congregação de São 

José. Celebraria no corrente an- 

no o jubileu de ouro de sua pro- 

fissão. Mostra das mais compe- 

tentes, regeu sempre no Patro- 

cínio as classes adeantadas, até 

que era setembro do 1898 foi di- 

rigir o estabelecimento em que 

falleceu. Estlmadissima tanto na 

Congregação como no seio de 

suas filhas esplrltuaes, abriu 

naquelle posto um novo © va^ío 

circulo de aífeições, dirigindo a 

formação intellectual e moral 

de diversas gerações do discípu- 

las, ao mesmo tempo que, por 

sua bondade e Intelllgoncia, se 

Impunha á admiração e aprejo 

de todos que a conheciam. 

O enterro da pranteada supe- 

riora, na manhã seguinte, foi 

dos mais concorridos e Imponen- 

tes que ali se tém realizado, | 

sendo o caixão conduzido por 

suas Irmãs de habito até á Ca- 

thedral, e dahl ao cemitério da 

Ordem Terceira, por figuras de 

destaque social da cidade e de 

fóra, que o foram assistir. 

Amanhã, nesta capital, ás 9 

horas, na egreja do São *Bento. 

nltar-mõr, será celebrada missa 

do£7.o dia, para a qual são con- 

vidadas todas as pessoas amigas 

da pranteada cxtlncta. 

♦ * He 

Falleceu ás 23 horas do hon- 

tem, após longos soffrimontos, o 

sr. Alexandre Mendes Monteiro 

Gama, de 61 annos de edade, de 

l nacionalidade portugueza. 

O axtlnntn dai*.n vlnvm. d 

ria dos Prazeres Pessoa da Ga- 

ma e um filho, o sr. João Mon-. 

teiro da Gama, engenheirando da 

Escola Polytechnica. 

Era Irmão do sr. João Men- 

des Monteiro Gama, casado com 

d. Maria dos •Prazeres Abran- 

tes Gama, cunhado dos srs. Jo- 

sé S. Dias Gama, casado com d. 

Bonodicta Monteiro Dias Gama; 

Sebastião Antunes Coelho, casa- 

do com d. Natividado Monteir# 

Coelho; Manuel Nunes, casada 

com d. Gloria Gama Nunes; Ale. 

xandrino Motta, casado com d. 

Pai mira Gama Motta, e Francisco 

Pessoa, casado com d. Maria AL 

buquerque Pessoa. 

Deixa ainda uma irmã, d. 

Emilia Monteiro Madeira, viuva 

do sr. Augusto Madeira, residen- 

te em Portugal. 

O extineto era antigo negoclan. 

te nesta praça. 

O enterro sahlrá ás 16 horas 

do hoje, da sua residência, 4 rua 

Jaguarjbe, n. 61, 

Quedas 
desastrosas 

O menor José Monteiro de A- 

raujo, de 12 annos do edade, mo- 

rador á rua Salta-Salta, n. 14. ao 

descer do um bonde cm movi- 

mento, hontem ás 9 horas, no 

largo do Arouche, foi victlma de 

uma quéda, soffrendo uma fra- 

ctura da base do craneo. 

Depois de receber os soccorros 

mais urgentes ministrados pela 

Assistência, o menor foi interna- 

do no hospital da Santa Casa, 

^ ^ 

Quando jogava foot-ball, hon- 

tem, ás 18 horas, num campo de 

Guurulhos, o operário Reginaldo 

Esperança, de 19 annos do eda- 

de, morador á rua Nicolau Bar- 

reto, n. 26, foi victlma do uma 

quéda, soffrendo uma fractura da 

perna direita. 

A Assistência prestou ã vIcUa 

***** mm mcàrtocx.-u rírvo p*•>.**« 
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